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Introdução 

 O processo ensino-aprendizagem na 

Química do ensino médio se sujeita à entraves 

agravantes, pois a maioria dos estudantes a 

consideram uma disciplina de difícil compreensão e 

utilização no cotidiano. De acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais “a formação do 

aluno deve ter como alvo principal a aquisição de 

conhecimentos básicos, a preparação científica e a 

capacidade de utilizar as diferentes tecnologias 

relativas às áreas de atuação” (p.05). 

Sendo assim, o documento propõe uma 

formação geral e não somente específica ao 

educando, além do desenvolvimento de sua 

capacidade de pesquisar, analisar, selecionar, 

aprender, criar e formular, sem se apoiar em 

exercícios de memorização. 

 O educador tem papel essencial na 

transformação o ensino, quando busca novas 

técnicas e metodologias que contribuem com o 

aprendizado. Segundo Gil-Péres e Carvalho (1998), 

ensinar não é uma atividade rotineira e nem fácil, o 

educador precisa estar em constante análise sobre 

a sua prática. Com isso leva-se em consideração a 

utilização de jogos didáticos no ensino de ciências, 

atuando como uma ferramenta facilitadora para 

compreensão de determinados conteúdos. 

 Para cunha (2012), o jogo pode ser 

considerado educativo quando envolve a esfera 

corporal, cognitiva, afetiva e social do estudante. Ele 

assume um caráter didático quando além dessas 

habilidades trata do ensino de conceitos e 

conteúdos.  

Partindo desses pressupostos, o jogo 

didático Quíbingo atua como ferramenta de auxílio 

no processo ensino-aprendizagem de química, 

abordando o conteúdo de funções orgânicas e a 

sua aplicabilidade no cotidiano. 

Objetivos 

 Apresentar o jogo Quíbingo, como sendo 

uma prática lúdica de se ensinar química, 

contribuindo com a aprendizagem dos estudantes, 

sobre as funções orgânicas e sua aplicação. 

Descrição 

 O jogo Quíbingo foi adaptado a partir de um 

jogo de bingo comum, cujo objetivo é sortear 

perguntas para que os estudantes identifiquem as 

funções orgânicas nas cartelas, e marque-as 

corretamente, conforme as indicações. 

  A cartela do jogo, terá 38 opções de 

respostas para 80 perguntas aleatórias sobre o 

referido conteúdo, distribuídas em fichas e narradas 

pelo mediador. Será composto por cinco linhas e 

oito colunas, conforme a figura abaixo. O jogo 

poderá ser realizado individualmente ou em grupo. 

 O professor mediador deverá sinalizar a 

coluna correspondente à pergunta a ser realizada. 

O primeiro estudante ou grupo que completar sua 

cartela solicitará a correção e, mediante a 

constatação do acerto, será declarado vencedor. 
              .   

 
Figura 1: Cartela do jogo Quíbingo 
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